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EMENTA

A tradição jusnaturalista moderna e o contratualismo. Principais representantes do jusnaturalismo e do
contratualismo  moderno.  Principais  categorias  explicativas  da  teoria  contratualista.  Thomas  Hobbes:
homem, sociedade e estado. John Locke: comunidade política e propriedade. Jean-Jacques Rousseau:
homem, sociedade e estado.

OBJETIVOS

 Discutir os principais aspectos da tradição jusnaturalista moderna e sua influência nos teóricos do
contratualismo.

 Discutir as principais categorias explicativas da teoria contratualista.
 Compreender os elementos fundamentais da teoria política contratualista de T. Hobbes, J. Locke

e Rousseau.
 Distinguir  e avaliar as divergências e convergências existentes entre os principais teóricos do

contratualismo moderno, a saber, Hobbes, Locke e Rousseau.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A tradição jusnaturalista moderna: principais teses.

2. A influência do jusnaturalismo nos teóricos do contratualismo.

3. As principais categorias de análise da teoria política contratualista.

4. A teoria política de Thomas Hobbes
 4.1 A natureza humana sob o método da instrospecção.
 4.2 A caracterização do estado de natureza.
 4.3 O contrato social e a formação do corpo político.
 4.4 Estado e equilíbrio da vida social.

5. A teoria política de John Locke
5.1 A caracterização do estado de natureza.
5.2 A teoria da propriedade.
5.3 O pacto social e a formação da sociedade política ou civil.
5.4 O direito de resistência.



6. A teoria política de Jean-Jacques Rousseau
6.1 A caracterização do estado de natureza e do homem natural.
6.2 A passagem do estado de natureza ao estado civil e a origem da sociedade ilegítima.
6.3 O pacto social e os fundamentos da sociedade legítima.
6.4 Vontade geral e teoria da soberania.
6.5 A formação do cidadão: sobre o papel da educação pública como instituição política.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas duas atividades avaliativas:

a) apresentação de seminário que será avaliado mediante os seguintes critérios: 1. compreensão das
teses  e  dos  argumentos  centrais  do  texto  indicado  para  discussão;  2.  clareza  e  objetividade  na
apresentação. 

b) produção de um pequeno ensaio a respeito de um tema referente aos conteúdos estudados. O ensaio
será avaliado por meio dos seguintes critérios: 1. organização, clareza, objetividade e argumentação; 2.
adequação teórica e metodológica.
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